
Carneiro.
Francisco Carvalho de

Olinto Oliveira.

que, a

8;0 (}overno Federal a
que foi concedido

nomewdo
exonerou a 15

Patológicae

:História
~echden,

Ha 46
·de €

eiedade denominada
Constava dos

curso de Farmácia

larmente,
cina, 18; 41
meira diretoria: Protasio
valho de secretârioo

. Esta l'equerpil
culdade às snas congêneres
3.758, de 1, de <Setembro de 1900;
Dl'. Balduino do
ço de 1905.

Era, U@§R o GorpOi~Docent€ àssim constituído:
História Natural Médica Sarmento Barata.
Anajtomia Descritiva 1.a Nogueira Flores.
~i\natomia De8'critiva 2. Eduardo Sarmento Leite da
Química Médica Cr1stiano F"Íscher.
Histologia Ricardo Pereira Machado
F'isiologia Artur Benigno
Bacteriologia
NIatél'ia Médica e



;Y78 A.RQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

;João Dias
F·erraz,

B"1rederico F'alk
Artur Franco;:>.

I'e(}rQ:'anlZOU-\~~e Isoh o tíltulJo
, tOlnando nova orientação dI:

cadei ras noscul'SOS de lVIedicina,
destes dois ultimo.s de dois piara
o ensino secundário ,e ,superioI'1

ele B1 ac1l1dade tratemI:ógo, de
cabendo~lhe u. satisi:fação detelJ:

consilder.cada
seSSíao do Conse}ho Superior

realizada a 5 Ide Fe~

sendo nomeado Inspetor Fe~

():;bstetri·ria ]Iranejsco Freire de
,José Carlos: FetTeira.

Ricardo }J(,J'elru lVIacha'do.
Otavio de Souza.

HodoHo M. Masson
(;arios \VaIh.uI.

1'darialJte
Vitor de Brito.
,Jadnto IJfu]z Gomes,

Protasio Alves.
:VroL nervosas rrristao éLe Oliveira rrorres,

Dentária FIenriqrie RiedeL
Prótese DentúrlaFrlltuoso Trindade.

Jos,·§ Paranhos

da
tres anos.
Decreto XLV

§ido então 'únic~a

idônea para OIS ef.eitos de
Ern sessão !doConselho

do Ensino realizada a30 de Maio de 191:5,
deral o DI', Emiliano Pereira dos Santüs.

de 1916, ,com parecer da dOIS Iustituto.s de iEn-
tendo como relator o Prof. Aloisio de Castro, em face do

Fa,culidade obteve louvores que visavam
ao GovêrnoFederal a sua equiparação

a 1.° de Março de 1916,ioi decretada a equiparação, da Fa~

cuJdade de 1\-fedicina de Porto sendo o .primeiro Instituto de ,En~

a únicaFa{~luldade de lVledicina :queentão logrou
tendo sido l~econduzido no eargo ·de InspetorF,e­

Eduardo Emiliano Pereira dos ,santos. Esse mesmo IcalI~go

em 191 Dl'. Luiz Gomes; de 1916 a ip'elo Dl". Ri~

cardo Pereira :Maehado de 192:3 a 17 de Outubro de 1931, pelo Dl". Luiz
Souza Lobo. Nesta data foiaqllelemédico exonerado, ,em vilsta de ter
a Faculid4de, por Decreto n.O 20.530, da meSma data, passado a Instituto
F'ederal, revertendo seu patrimônio ao Govêrno da União e sendo incluida



't'ÊABALHOS

llO orçamento de 1932 11 verba de :656$000' para "leu custeio.
riodo de Novembro de 1929 a Outubro de J9BO, foi o Dl' Somza
substitnido pelo DT. Lafaiete Silveira 1\1artín8 l~oc1rígnes Pereira,
l'eintegra,do n{) eargo íI 22 de Outubro do mesrno ano.

DIRBYfORTAS: Forarl1 Diretores e Vice-Diretores desta
.. uldade: de 18fHi a 1904, cSPl'ofessiOI'cs Dl'. P,I'otasio
ves eF'arm. iUfre{[o Leari; de 1905 a 1907, De Protasio Alves e Dl'.
décio Pereira; em 1907, Pro±. DiogoFerraz; de ti ele Abril de
1909, ProL iS,erapião lVlariantee ProL SHrmemto Leite: de 1910 a
Prof. O1into ide ,oliveira e PrOl. Sarmento Leite; de 1912 11 191
ear'los ;WaUau e ProL Vitor ele Brito; de 1914 a 1915, ProL
Souz.a e ProL i\cllrelio Py; de 1915 a 1916, ProL Sarmento Leite
('arlos Wallau; de 1916 a 1917, ProL Sarmento IJeite e

ide 1917 a 19i1,~, Prol'. Sarmento e 21'01'.
drd em diante, foi extinto oeargo de Vice·Diretor, continuand.o

até 21 de ,Janeiro de 1915, oBJduardo Sarmento
Fonseca; em 22 de J-aneiro do mesmo uno, tomou ,posse o

F'rancis:co Guerra Ble&smann, Nbs períodos de n de Abril
[0 de Janeiro de 6 de Ar{ril a l.0 de Maio de
€s:ercida inteiramente pelo ProL Gmilherme

do Il..{) ,Conselho rfécnico
;d.o IJroI . CJTu3rra

e
I'-rof. Gllerra a!SSUIll1do HOvartl€Tltes-Oll

Legislativa, as§umiu mais uma vez o cargo ele Diretor o Pror.
d€Abn'il de 1938, tornou poss·e o ProL Sajm de

tas, Um ano urai" tarde clSlSUmil1 o atmul Díl'etor,ProÍ, Fernando lh'Ai·f>l,;!.••

Castro,
BJDIPíClO E DgPENDÊNGIAS DA r;')..OULDADE:

de ,j 1909 foi imtllg'll1t'Rdo o Institulc. Anatômico,
Fhlmldade em lun Lerrenoeedido .
fundos p[Hra o rnesrno :constante do Gin·co €~tpaçosas

estudo de Anatomia Humana lV1edicina
e op,erações enl 1921 fol CCHh:}trni-c1n

ao lado, para estudo de Operatória Cirurgia
pa'vimento este que foi ampliado em 1932, com anfiteatro, sala

e outiro:s aparelhamentos modernos, Em 1935, este
.;:lOU a denominar-se "Instituto Sarmento Leite", em homenagem
mária do ilustre o pranteado ex-Diretor.

INSTITU'l'ü PASTEUR: - .Foi inaugurado em 1." de
de 1810, destinadü ao tratament.o gratuito das vitimas t'los animais
fobos, Este Instituto era subvencionado pelo GovarIlo do E,stado e
MunicipaUdad,cs ete Porto Alegre c outros Municípios vizinhos Em
passou ao G'overl1o do Estado,

INSTITUTO OSVAI..IDO CRUZ: -- Instalado ern prédio
em 1911, o Instituto Osvaldo Cruz fo,i destinado à pesquizas
rológicus, bacteriológieas, ete" dos de 0linica desta
Nesse Instituto foi inieiada a reação vVassermann pelo processo
nesta cidade



Alénl destas dependências, mantém a J:!'amüdadeeontatos' com li

de lvIisericórdia elesta e com (} Hospital São Pedl'o,
para o ensino das diversa,s clínicas € EnfermEtlgem Obstétrica"

Não podemos deixar de citaíl' o modela::: serviço da l.a Cadeira de
Clínica sob a elo eminente Prof. THO:rVIAZ lVrARIANTE;
~":'lr·n,,,,... este constituido por um moderno Gabinete Radio16gico; TLm apa-
relhado de Análises Clínicas; urna de Eletrocavdio-
gráfia e de l\1:etabolismo Básico; um
níssüno Ikon; um 'l'onoscilógrafo de

a pressão venosa, tudo a da 20.a Eu-
atendendo demais Enfermarias.

E À UNIVEIR,sIDADE
DE POHTO ALEGRE: Por decrdo de 17 de iOutubr10 de

,assinado pelo Chefe do Governo Dl'. Getulio e
{'eferiendado :Mini8tro da E:ducação e Saúde Púbüca) Dl' B6J.izrio

foi Instituto sem onus para o Governo da
a Fa,culda,de de Medicina de Porto "à qual se .apliciará o

111 elo deicreto n. O de 11 ,de A:brilde 1931"
por decreto n,O de 28 de Outubro de 1934, eLo

ereada a Universidade de Porto .Aleg:re, lei o

173) 6 .Janeiro de no Diário ·<1edo U1ES,­

mo mês e ano, foi à:rLtorizado o Poder Exemüivo a entl'ar 'em acôrdo {~ünl

do Rio Grande do Sul o fim de
a Faculdade de Porto

anexas),para efeitos de
Pelo § único da lei TI.O 173;

eomsuas ide e :Farmácia., continúa mantidtt
pela União, com todas as plrerrogativas' de Estabelecimento as··
segurados aos e denlais funcionários, atuais e futuro,s) direi~

tos e vantarg'ens idêntic8!S aos dos institutos federais congêneres n


